
A expectativa era que as manifestações de junho de

2013 teriam forte impacto no processo eleitoral de 2014,
promovendo renovação e oxigenação no parlamento com
lufadas de "nova política". O resultado é que aumentou a

representação de ruralistas e dos empresários, maioria no

Congresso Nacional, somando-se às bancadas religiosas e

policiais. Poucos são os parlamentares eleitos comprometi-
dos com a classe trabalhadora e com pautas populares ou
progressistas. Segundo o Departamento lntersindical de

Assessoria Parlamentar (DIAP), o número de deputados

federais ligados às causas sociais foram reduzidos de 83 para

46 no mandato de 2015 a 201-8.

No aspecto político o que se vê é uma turbulência
que atinge todo o governo, com grave crise provocada por

corrupção. Do ponto de vista econômico, apesar das

medidas adotadas no Brasil, a crise internacional repercute
negativamente no país. Já neste primeiro semestre se prevê

queda no crescimento econômico e um cenário recessivo.
As Medidas Provisórias 664/2014 e 66512014

emitidas pelo governo reavivam uma agenda neoliberal,
alterando benefícios trabalhistas e previdenciários, especi-

almente em relação ao Seguro Desemprego, Auxílio Doença

e Pensão por Morte. Este pacote é de caráter recessivo,

retira direitos dos trabalhadores e privilegia as elites. Soma-

se a isso a pressão empresarial para uma reforma trabalhista
para arrancar direitos dos trabalhadores e impor mais

arrocho salarial e desemprego.
Na Educação, mesmo elegendo o slogan "Brasil,

pátria educadora", o governo federal contingencia o

orçamento das Universidades e lnstitutos Federais. O MEC

foi o ministério que mais perdeu com tais cortes. O corte
geral dos ministérios foi de RS 22,7 bilhões no ano. Na

educação, foi na ordem de RS 7 bilhões.

Assim todas as lnstituições Federais de Ensino
(lFEs), que acabam de passar por amplo programa de

expansão, sofrem e vêm seus programas ameaçados.
Complicando, ainda mais, em 201-4, tivemos o Hospital das

Clinicas (HC) cedido para a Empresa Brasileira de Serviços

Hospitalares (EBSERH), trazendo grande instabilidade aos

atuais traba lhadores.
A Chapa "Unidade Pra Lutar - Gestão Ampla,

Democrática e Participativa" assume compromisso com a

categoria dos servidores Técnico-administrativos em
Educação, de defender um Brasil soberano e socialmente
justo, uma universidade pública, gratuita e autônoma, com

valorização dos seus trabalhadores. É necessária a adoção

de medidas que baixem as taxas de juros e aumentem os

investimentos públicos com políticas de geração de empre-
gos, distribuições de renda, redução da jornada de trabalho
e melhorias salariais.

Os desafios colocados para a categoria no triênio
201,5/2018 são grandes. Não podemos perder a perspectiva

da luta e da mobilização como instrumento de pressão para

manter as conquistas obtidas e assegurar avanços para a
categoria e as lFEs, em todas as instâncias que se fizerem
necessárias. Defender as nossas bandeiras de luta, fortale-
cer a organização da categoria e do SINT-lFES, com determi-
nação, solidariedade, companheirismo e união são os

nossos propósitos.

Para avançar na organização e mobilização da

categoria, para assegurar direitos e

obter novas conquistas, a Chapa

"Unidade Pra Lutar - Gestão

Ampla, Democrática e

Participativa", conta com seu

apoio e o seu voto, no dia Le

de abril de 20L5.
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1. Defender; intransigentemente, as lnstituições

Federais de Ensino, com aplicação dos recursos de acor-

do com o definido no Plano Nacional de Educação

(PNE), bem como os Fundos do Pré-Sal.

2. lntensificar ações contra qualquer reforma que

retire direitos dos trabalhadores que tramitam no Con-

gresso Nacional;

3. lntensificar ações para garantir a implementação

de uma política salarial permanente com reposição

inflacionária e valorização do salário base;

4. lntensificar ações para regulamentação da organiza-

ção sindical e negociação coletiva, definição da data

base, do direito irrestrito de greve dos trabalhadores do

serviço público e aprovação da licença classista;

5. lntensificar e ampliar a luta para abertura imediata

de concursos públicos pelo RJU, para repor o déficit e

substituição da mão de obra terceirizada e precarizada

em todos os níveis da carreira, no conjunto das Univer-

sidades e lnstitutos Federais;

6. lntensificar a luta pela aprovação da ascensão fun-

cional no serviço público, por meio da Emenda Consti-

tucional ns.257 /L996;

7. Dar continuidade a luta pelo aprimoramento da

carreira com ampliação dos níveis de capacitação e

padrões de vencimentos; pela racionalização dos car-

gos e revogação da Lei9.632/98, que extinguiu cargos

no serviço público;

8. lntensificar a luta pelos turnos contínuos com

implantação da jornada de trabalho de 30 horas sema-

nais no serviço público, sem redução salarial;

9. lntensificar a luta pelo retorno da aposentadoria

integral no serviço público; pela paridade salarial entre

ativos e aposentados e contra a previdência comple-

mentar (fundos de pensão) no serviço público;

10. lntensificar a luta pela recomposição do poder

aquisitivo dos benefícios, como os auxilios saúde suple-

mentaI escola, transporte, alimentação, diárias e grati-

ficações;

11. lntensificar as ações para a aprovação da aposen-

tadoria integral em caso de invalidez permanente; a

regulamentação da aposentadoria especial e contra a

cobrança de contribuição previdenciária para servido-

res públicos aposentados no serviço público;

12. lntensificar ações para a garantia do reposiciona-

mento dos aposentados na tabela do Plano de Carreira;

13. Fortalecer a lutar contra todas as formas de dis-

criminJção de gênero, raça, etnia, orientação sexual e

de gerações;

5. Cobrar a solução de questões relacionadas à saúde

e segurança no trabalho, estabelecendo compromissos

de implantar a Política de Atenção à Saúde e Segurança

do Tra ba I ho do Servidor Pú bl ico Federa I ( PASS);

6. Cobrar o fornecimento de Equipamentos de Prote-

ção lndividual (EPIS), bem como, a orientação e fiscali-

zação de seu uso;

7. Cobrar das lFEs/GO a realização dos exames perió-

dicos, bem como das politicas de prevenção à saúde do

trabalhador;

8. Defender a regulamentação dos afastamentos dos

TAEs para qualificação;

1. lntensificar as ações para conquistar a adoção dos

turnos contínuos com implantação da jornada de tra-

balho de 30 horas semanais para todos os trabalhado-

res técnico-administrativos em educação, sem redução

sa la ria l;

2. Manutenção das eleições diretas e paritárias para

reitor;

3. lntensificar a luta por eleições diretas e paritárias

nas Unidades/Orgãos;

4. Defender o aumento de recursos das lnstituições

para a destinação de projetos de qualificação e capaci-

tação dos servidores;



9. Defender a criação de grupos de estudos e/ou

comissões, com o intuito de construir coletivamente,

manuais de medidas de promoção à saúde e segurança

no trabalho, conforme os próprios entendimentos e

riscos de cada ambiente de trabalho;

10. Defender o estabelecimento de ações políticas de

saúde do trabalhador com a melhoria das estruturas

físicas e organizacionais, como condições de ventila-

ção, iluminação, higienização dos ambientes laborais;

11. lmplementar e/ou potencializar as ações e ativi-

dades institucionais com vistas a prevenção aos agra-

vos, educação e promoção à saúde;

L2. Ampliar a conscientização, a co-

responsabilidade, a autonomia e o protagonismo dos

servidores na adoção de práticas individuais e coletivas

que identifiquem os condicionantes e/ou determinan-

tes de saúde, capazes de contribuir para a melhoria dos

ambientes e processos de trabalho;

13. Estimular e subsidiar a participação em ações

contínuas de formação, capacitação e supervisão para

os profissionais dos serviços de saúde, e servidores que

atuam na área de saúde do trabalhador;

14. Apoiar as Comissões lnternas de Saúde do Servi-

dor Público Federal (CISSP) em todas as unida-

des/câmpus das lFEs/GO, conforme as especificidades

locais;

15. Capacitar e instrumentalizar os membros das

ClSSPs, para intervenções nos ambientes e nas condi-

ções de trabalho, na UFG, IFG e lF Goiano;

16. Apoiar as Comissões Interna de Supervisão da

Carreira (ClS), nas atividades e nas reivindicações da

categoria sobre o Plano de Carreira (PCCTAE), no âmbi-

to da UFG, IFG e lF Goiano, e dos fóruns regionais e

nacionais;

17. Corroborar com todas as etapas de implantação

da Política lnstitucional de Alimentação e Nutrição nas

I FEs.

18. Cobrar maior fiscalização para melhoria do

funcionamento dos Planos de saúde;

19. Fortalecer e incentivar a participação dos

servidores Técnico-administrativos em Educação nas

ações de extensão e projetos de pesquisa;

20. Dar continuidade à luta contra o assédio moral,

com o estabelecimento de políticas e resoluções inter-

nas, bem como a disseminação de material educativo'

21. Qualificar os trabalhadores técnico-

administrativos no que se refere à promoção da igual-

dade de gênero, étnico-racial e orientação sexual, e

construção e gozo de políticas públicas;

22. Estabelecer parcerias interinstitucionais com o

Movimento Social, Conselho Estadual e Municipal de

Promoção da lgualdade Racial e demais entes federati-

vos, em suas diversas instâncias, em prol da implemen-

tação de políticas institucionais de promoção da igual-

dade de gênero, étnico-racial e orientação sexual;

23. Corroborar com o planejamento, o acompanha-

mento, a avaliação e a execução de forma lntersetorial

e multicâmpus, as políticas de promoção da igualdade

étnico-racial;

24. Prover apoio técnico, logístico e orçamentário as

ações que versem para a implementação da política de

igualdade de gênero, étnico-racial e orientação sexual

nas lFEs/GO;

25. Promover a presença da cultura negra e dos seg-

mentos historicamente discriminados dentro das IFES;

26. Estabelecer uma Política de Comunicação que

atenda ao critério da diversidade étnico-racial em toda

a comunicação produzida nas lFEs/GO;

27. lmplantação de Núcleos de Pesquisa, congregan-

do servidores docentes, técnico-administrativos, bol-

sistas ou voluntários, da comunidade interna ou exter-

na, com foco na questão africana, afrodescendente,

raça e antiracismo, diversidade, questão étnico-racial

no Brasile no mundo;
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1. Afirmar a independência do Sindicato em todas as

esferas de governo: municipal, estadualou federal, das

gestões das lFEs, e tambem de partidos políticos;

2. Fortalecer a FASUBRA como instrumento de lutas

da categoria;

3. Fortalecer o SINT-lFESgo e ampliar sua atuação na

categoria, no Estado de Goiás e nas lutas dos trabalha-
dores goianos, ccnstruindo um Sindicato forte e com_

bativo;

4. Fortalecer a presença e os serviços prestados pelo

SINT-lFESgo nas regionaís fora da capital, e nos câmpus

do IFG e lF Goiano;

5. Fortalecer e garantir avanços no processo de

modernização dos veículos de comunicação e divulga_

ção do Sindicato;

6. Fortalecer e ampliar os grupos de trabalho e o con_

selho consultivo para melhorar a assessoria às coorde_

nações e direção do Sindicato;

7. Desenvolver e ampliar a política de filiação dos TAE

no âmbito da UFG, IFG e lF Goiano;

8. Dar continuidade ao processo de revitalização das

Sedes Social e AdmÍnistrativa do Sindicato, conforme
orientações do Corpo de Bombeiros;

9. Construir e instrumentalizar as subsedes do SINT_

lFESgo nas Regionais Catalão eJataí;

10. Construir uma estrutura de comping nos lotes de

Aruanã, adquiridos na década deI97O;

11. Desenvolver atividades esportivas entre as uni_

dades e órgãos das lFEs/GO;

12. Estimular entre os trabalhadores práticas espor_

tivas, com vistas à saúde do trabalhador;

13. lmplantar academia ao ar livre no clube (Sede

Social);

14. Fortalecer e desenvolver novos programas e pro_

jetos de integração e participação política para os tra_

balhadores ativos e aposentados;

15. Desenvolver parcerias com o DDRH para elabora_

ção de programas de preparação para aposentadoria;

15. Estabelecer parcerias com instituições de ensino

de modo a oportunizar a qualificação e capacitação dos

Técnico-administrativos em Educação;

17. Fortalecer a atuação dos trabalhadores TAEs nas

Regionais e Câmpus do interior, criando instrumentos

sindicais;

18. Fortalecer as condições para atendimento nas

áreas assístencial, jurídica, esportiva, lazer e cultural

nas Regionais e Câmpus;

19. Promover grupos de estudos sobre trabalho,

saúde e marcadores sociais de diferença, em articula_

ção com a Coordenação de Trabalho e Saúde do Traba-

lhador;

20. Construir campanhas educativas, com a divulga_

ção de materiais sobre assuntos étnico-raciais, de gêne_

ro, diversidade sexual e outros marcadores sociais de

diferença;

21. Combater as diferentes formas de opressão, em

especial o machísmo, a homofobia, lesbofobia, transfo_

bia e o racismo, assim como os demais preconceitos

relacionados aos diversos marcadores sociais de dife-

renÇa;

22. Realizar em conjunto com as Coordenações de

Políticas Sociais e Culturais, da Sede Social e de Esporte

e Lazeq atividades culturais, esportivas e de lazer,

visando a socialização e o compartilhamento das expe_

riências;

23. lntensificar os mecanismos de participação da

categoria em debates, cursos, congressos, seminários,

assembleias, bem como de discussões sobre temas de

interesses da categoria, propiciando, assim, a sua for_

mação política.

24. Acompanhar a implantação no HC sobre a
EBSERH e condições de trabalho.

25. Manutenção dos programas e projetos em anda_

mento da coordenação de aposentados, (Baile dos

Girassóis e curso de Pintura) e criar novos programas

destinados aos aposentados (as),
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Coordenação Geral

Fátima dos Reis
(PROCOM UFG)

Vice-Coordenação Geral

Dayse Mary da Silva
(Hc UFG)

Secretâriâ Executiva

Camila tonane Rodrigues dos Santos

(Câmpus Anápolis lFc)

Vice-Secretaria Executiva

DanielAnselmo da Silva
(CEGRAF UFG)

Coordenaçã0 de Administraçã0 e Finanças

Paulo César de Souza Guerra
(lQ uFc)

lvan Feneira dos Santos Maria lucimar Mendanha dos Santos loana Rosa Mendonça
(DP l.lFCJ {Aposentada UFG) {Aposentada UFG)

n

Coordenação de AdminisÍâção da Sede Social Vice-C0ordenaçã0 deAdministmçâo da Sede Social

Amarildo Rodrigues Paixão Gilmar Barbosa Dias
(HC UFG) {DP UFG)

.-
Coordenação de e Lazer

Eduardo Marques dos Santos
(Aposentâdo UFG)

Vice-C0ordenaçã0 de Esportes e Lazer

Catarino Ferreira de Souza
(Bc uFc)

Coordenêçâ0 de Politicas SoclaB e Culturais Vlce,Coodenaçãode Po iticass0ciaseCultum s

Renato Cândido da Silva Rafael Argôlo Coelho
(IQ UFG) (CIDARQ UFG)

Coordenação de mprensa ê Comunicaçâo Vice'C00rdenação de lmprensa e Comunicaçâo Coordenação de Saúde do Trabalhador

Silvânia de Cássia Lima Guilherme Aires Rodrigues João Pires Júnior
iAscorv UFG) (EEc UFG) (FD UFG)

ternando César Silva da Mota Mkhely Coutinho Oliveha de Andrade Elaini Moreira Cruz
(CERCoMP UFG) {FEFD UFG) (pR0c0t!1 UFG)

Coordenação Regional Catalã0 e Entorno

Roberto Ferreira Tavares
(Regional Catalão UFG )

Vice- Coordenação Regional Catalão e Entorno Coordenação Regional Jataí e Entorno

RegisMarcusdeSousa EleuzzyMoni doCarmoJesus
(Regional Catalâo UtG ) (Recional lataí UFG )

CooÍdenação Regional 6oiás e Entorno

Viviani Cristina Silva

(Regional Cidade de Goiás UFG )

Coorderação Reglonal Goiânia e Ent0rno

Marcelo Pereira Ramos

(Cámpus Anápolis IFG)

Vice-Coodenação Regional G0iânla e Ênt0rno

Josué da Silva Vieira
(Reitoria lF Goiano)

Suplente

Amaury Joaquim de tarias
(Dlvisão de Transporte UFG)

Suplente

Luciana de Deus Macêdo
(EVZ UFG)

Suplente

losé Venâncio Rodrigues Pinheiro
(Hc uFc)

Suplente

Jorge Wanderson Barbosa
/Eô I IEÂ\

Suplente

Gercílio Pereira dos Santos
(FANUT UFC)
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